
SAÚDE/IDOSOS

Grupo Trabalho: Evandro, Juliana Gonçalves, Maria 
Nilde, Marquinho e  Maria Neuza.

Participação: Conselheiros de Saúde. 



 HOSPITAL

 LIXO EM PARAISÓPOLIS – ENVOLVER AS ONGS – PLACAS EDUCATIVAS, VISITA 
DOS CONSELHEIROS DA SUPERVISÃO 

 VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA – LEI 

 ÔNIBUS – MAMOGRAFIA 

 MUTIRÕES – SAUDE DA MULHER, OFTALMO, 

 GINECOLOGISTA  SUPORTE 

 AMA – ESPECIALIDADES SAÚDE DA MULHER, CARDIOLOGISTA, GESTAÇÃO DE 
AUTO RISCO, ORTOPEDIA – FISIOTERAPIA. 

 APRESENTAÇÃO VÍDEO SUS

 APRESENTAÇÃO UBS. 

PAUTA PARA PRÓXIMA REUNIÃO: 

 IDOSOS – PASSE LIVRE

 MÉDICOS NÃO RESIDENTES 

 BUSCAR INFORMAÇÕES SOBRE PINHEIRAL 

 RESPOSTA POR PARTE DOS ÓRGÃOS 

 ITAÚ SOCIAL – COMUNIDADE PRESENTE – PRÓXIMA REUNIÃO 



De acordo o último censo do IBGE a
população de Vila Andrade já ultrapassa os
150 mil habitantes, aí já somados os
complexos do Jd. Colombo, Pinheiral, Porto
Seguro e Paraisópolis

A cada 1000 habitantes sugere-se que sejam
oferecidos 2,5 a 3 leitos hospitalares. Nossa
Região tem 0 leitos, segundo OMS deveria
existir 500 leitos.

Ação realizada: Entrega de cópia abaixo
assinado e carta para Presidente Dilma.
11/12/14 em Brasília.









Solicitar juntos à subprefeitura  

placas educativas. Projeto do Sr. 

José Brito. 

Solicitar apoio às Ongs. Criação 

material  educativo para 

conscientização dos moradores . 

Promover um mutirão . 



A Defensoria Pública de São Paulo conceitua o
fenômeno como “a apropriação do corpo e
processos reprodutivos das mulheres por
profissionais da saúde, por meio de tratamento
desumanizado, abuso de medicalização e
patologização dos processos naturais, causando
perda da autonomia e capacidade de decidir
livremente sobre seus corpos impactando na
sexualidade e negativamente na qualidade de
vida das mulheres

Lei Federal nº 11.108/2005 Garante as parturientes o direito à
acompanhante durante a hora do parto.



 Situações que podem ser usadas como exemplo 
são:

 a) Negar ou dificultar atendimento à grávida;

 b) Deixá-la sem água ou comida;

 c) Gritar com ela;

 d) Impedir a escolha de forma e de local em que 
o parto ocorrerá, obrigando-a, por exemplo, a se 
submeter a uma cesárea ou à episiotomia (corte 
na vagina), por interesse ou conveniência do 
profissional da saúde;

 e) Proibir a entrada de acompanhante

Publicado por Anne Lacerda de Brito 2014

annelbrito.jusbrasil.com.br/artigos

http://annelbrito.jusbrasil.com.br/


“Na hora que você estava fazendo, você não tava
gritando desse jeito, né?” 

“Não chora não, porque ano que vem você tá aqui 
de novo.” 

“Se você continuar com essa frescura, eu não vou 
te atender.”

“Na hora de fazer, você gostou, né?” 

“Cala a boca! Fica quieta, senão vou te furar 
todinha.” 



Gestante sofreu violência obstétrica durante todo o 

trabalho de parto.

Seu bebê nasceu com inchaços na cabeça e com as duas 

mãos quebradas. 

Sequela. “Fimefelopatia”. Obs. Não sei se a escrita está 

correta.

D. Luzia relatou seu caso para o advogado que atende  na 

UMCP. 

Ela está em busca de apoio para entrar com processo 

contra a médica responsável. 



 Carreta Itinerante  
Mamografias. 

Encaminhar ofício. 

Mutirões – Saúde da 
Mulher, 
oftalmologia. 

Buscar informações e 
possibilidade através das 
secretarias de saúde. 

 Solicitação perante 
órgãos, 
Ginecologista 
Suporte. 

Encaminhar ofício. 

 AMA –
Especialidades. 
Saúde da mulher, 
Cardiologia,  
Gestação de auto 
risco, ortopedia e 
fisioterapeuta. 

Encaminhar  carta ofício



 A carreta, que está instalada na
região de Santo Amaro, zona
sul da capital paulista,
funcionará de segunda à sexta-
feira, das 8h às 20h, e aos
sábados das 8h às 13h.
Segundo o governo do Estado,
serão quatro carretas
circulando em São Paulo. As
outras três devem ir para a
região metropolitana e um
caminhão com a mesma
finalidade irá para o interior do
Estado.

Fonte: noticias.terra.com.br 

Thiago Tufano  Direto de São Paulo
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